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Em uma aula sobre a Estrutura 
de Regulação Contábil no Brasil, no 
curso de Teoria da Contabilidade 
da UFRJ, percebi que nenhum 
aluno tinha conhecimento sobre a 
existência da FACPC. Para minha 
surpresa, também notei que poucos 

sabiam sobre a sua importância.
A Fundação de Apoio ao 

Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (FACPC), criada em 
10/02/2010, é uma pessoa jurídica de direito privado, 

-

tecnológicas, educacionais, culturais e sociais, que 
visem o desenvolvimento das ciências contábeis, 
principalmente por meio do apoio ao Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC). Para tanto, a 
FACPC (a) realiza estudos e pesquisas; (b) desenvolve 
atividades educativas, tais como cursos, palestras, 
seminários e congressos; e (c) busca parceiras e de-
senvolve projetos com outras entidades, por exemplo.

Vale lembrar que, o CPC, criado pela Resolução 
CFC no 1.055/2005, tem o objetivo de estudar, 
preparar e emitir Pronunciamentos Técnicos sobre 
procedimentos de Contabilidade e a divulgação de 
informações dessa natureza visando à centralização e 
uniformização do seu processo de produção, conside-
rando a convergência da Contabilidade Brasileira aos 
padrões internacionais. (art. 3º)

Basicamente, a FACPC é importante porque é 
a instituição responsável pela captação e gestão 
dos recursos necessários ao desenvolvimento das 
atividades do CPC. Notadamente, a qualidade do 
processo de regulação contábil no Brasil depende da 
existência de uma estrutura regulatória adequada, 

como para a independência institucional do CPC e de 
seus membros.

No âmbito internacional, também existem fun-
dações similares. Nos Estados Unidos, por exemplo, 
o Financial Accounting Foundation Trustees (FAF 
Trustees) é o órgão responsável pela governança e 
supervisão do FASB (Financial Accounting Standards 
Board). Do mesmo modo, a IFRS Foundation de-
sempenha funções similares com relação ao IASB 

(International Accounting Standards Board). 
Nota-se que, os conselheiros das funda-
ções mencionadas não se envolvem em 
qualquer matéria técnica, no entanto são 
responsáveis pela indicação dos membros 
dos conselhos e comitês responsáveis 
pela elaboração e aprovação de normas 
contábeis.

A FACPC é formada pelo Conselho 
Curador, Conselho de Vogais, Conselho 
Fiscal e por uma Diretoria Executiva, 
onde seus membros exercem suas 

atividades como trabalho voluntário (não remu-
nerado). O Conselho Curador é o órgão máximo 
de deliberação e orientação, sendo composto 
por seis membros que representam as entidades 
instituidoras da FACPC (ABRASCA, APIMEC 
NACIONAL, BM&FBOVESPA – atualmente B3, 
CFC, IBRACON e FIPECAFI). O Conselho de 
Vogais é um órgão de aconselhamento composto 
por um número indeterminado de membros, com 
reconhecida especialização nos campos de atua-
ção da Fundação, sendo atualmente represen-
tantes da ANEFAC, BNDES, CVM, FEBRABAN, 
IBGC, IBRI e SERASA Experian. A Diretoria 
Executiva é formada pelo Diretor Presidente, 
Diretor Administrativo e Diretor Financeiro, 
sendo todos eleitos pelo Conselho Curador. Por 
fim, o Conselho Fiscal é o órgão fiscalizador da 
administração da fundação, sendo composto por 
três membros efetivos e três membros suplentes, 
eleitos pelo Conselho de Vogais.

Destaca-se que, na FACPC os mandatos são de 
dois anos, sendo admitidas reconduções sucessivas, 
enquanto no CPC o mandato é de quatro anos. Em 
geral, os órgãos da FACPC se reúnem ordinariamente 
uma vez por ano e, extraordinariamente, sempre que 
necessário.

Considerando a relevância das normas contábeis 
para o bom funcionamento dos mercados de capitais 
e de crédito no Brasil, como disse no início do artigo, 
é estranho pouco se ouvir falar do FACPC. Assim, 
para concluir este texto, convido a todos que visitem 
o site (http://www.facpc.org.br/FACPC/
conhecer com mais detalhes a função e a forma de 
atuação desta fundação. No site indicado, também é 
possível visualizar o Relatório Anual de Atividades e 
as Demonstrações Financeiras auditadas da FACPC.

Quem conhece o FACPC?

OPINIÃO
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